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Endoparasitas como helmintos e protozoários alternam fases de vida livre e de 
vida parasitária no ambiente durante seus ciclos biológicos. Animais de 
estimação como cães e gatos, podem ser poderosos reservatórios de parasitas 
intestinais, pois dispõe de íntima convivência com o ser humano. Animais de 
companhia que possuem livre acesso a parques, praças e praias, contribuem 
para a contaminação do ambiente e tornam-se uma preocupação à saúde-
pública. O atual estudo teve como objetivo verificar a ocorrência de ovos de 
helmintos e/ou cistos ou oocistos de protozoários em amostras de fezes 
coletadas na faixa de areia da praia da Pinheira, em Palhoça, SC, durante o 
período de abril de 2017 até abril de 2018. No Laboratório de Parasitologia 
Animal (CCA-UFSC), as amostras de fezes foram processadas pela técnica de 
flutuação de Willis-Mollay e pela técnica de sedimentação de Hoffman. A praia 
da Pinheira, Palhoça,SC, apresentou amostras de fezes positivas para a 
presença de parasitas com potencial zoonótico. Durante o estudo foi 
visualizado material fecal ao longo de toda orla, praças, parques e vias de 
acesso à praia, onde as pessoas caminhavam livremente de pés descalços. De 
um total de 150 amostras de fezes coletadas na praia, 85 (56,66%) estavam 
contaminadas com um ou mais parasitas. Os helmintos e protozoários 
encontrados foram Ancylostoma spp., Giardia spp., Trichuris vulpis e Toxocara 
spp. As infecções por esses agentes estão relacionadas a causas como clima, 
situação geográfica, época do ano e condições de manejo dos animais. Com 
base nos resultados obtidos, é possível concluir que a contaminação da praia 
da Pinheira em Palhoça, SC, constitui um problema de saúde pública, o que 
indica a possibilidade de transmissão destes parasitas tanto para humanos 
como para outros animais. Estes resultados ressaltam a importância de 
implantar programas sanitários para o controle de parasitas de cães e gatos e 
programas de conscientização e educação, esclarecendo os riscos de 
transmissão destas zoonoses à população, a fim de reduzir a contaminação 
ambiental em locais públicos.  
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Animais de estimação como cães e gatos podem ser poderosos 
reservatórios de parasitas intestinais, pois dispõem de íntima convivência com 
o ser humano, ora dentro das residências ou soltos nas ruas, semidomiciliados 
ou em condição de abandono (MOTA et al., 2014). As doenças parasitárias 
podem causar situações clínicas graves, ameaçadoras para a própria vida dos 
animais, bem como doenças que afetam o humano, devido ao seu potencial 
zoonótico (PEREIRA et al., 2016). 
Cães e gatos vistos em vias públicas podem ser definidos como animais 
semidomiciliados, onde possuem um responsável, mas mantém livre acesso à 
rua. Animais comunitários apresentam forte vínculo de dependência e 
manutenção com a comunidade. Animais abandonados não estabelecem 
vínculo com a comunidade e não possuem local para se abrigar e nem 
alimento (PROGRAMA DE ZOONOSES REGIÃO SUL, 2011). 
Palhoça tornou-se município da Grande Florianópolis em 1984, e sua 
infraestrutura turística é concentrada nas praias. Atualmente a população é de 
137.334 mil habitantes (IBGE, 2011) e na época da temporada a população da 
cidade quase duplica (PORTAL DA ILHA, 2018). O município tem oito praias 
que são o principal atrativo aos turistas na temporada de verão, principalmente 
as Praias da Guarda do Embáu e da Pinheira por causa da prática de surf e, 
ainda abrigam o acesso à área aberta à visitação do Parque Estadual da Serra 
do Tabuleiro (SANTUR, 2017). De acordo com a Lei Municipal de Palhoça nº 
193, de 20 de abril de 1994, o artigo 1º determina que “fica proibida a 
permanência e circulação de cães nas praias do Município de Palhoça”, o 
artigo 2º define que “o não cumprimento desta Lei implicará na aplicação de 
multa ao proprietário do animal, a qual será duplicada a cada reincidência” 
(PREFEITURA MUNICIPAL DE PALHOÇA, 1994). No entanto, é frequente 
encontrar donos passeando com seus animais e cães semidomiciliados ou 
abandonados nas vias públicas e praias.  
Alguns fatores podem contribuir para a transmissão de zoonoses. Dentre 
eles, a facilidade de acesso de cães errantes às ruas, parques, praças e praias, 
e a ausência de informações a respeito dos mecanismos de transmissão das 
doenças parasitárias. Também contribuem para a contaminação do ambiente, 
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tornando-se uma preocupação importante à saúde pública. A falta de 
informação expõe as pessoas frequentemente às infecções por zoonoses, 
doenças que afetam tanto o animal como o ser humano. Os agentes 
zoonóticos podem causar no ser humano alergias, diarreias, anemias, entre 
outros problemas sistêmicos e gastos com tratamentos (SILVA et al., 2012). 
Os parasitas intestinais estão entre as causas insalubres mais comuns 
em cães e gatos, tendo como principais causas, distúrbios intestinais 
associados à anorexia, perda de peso, anemia e desidratação, podendo 
infectar animais de qualquer idade (MARIANI et al., 2014). 
Os cães e gatos são hospedeiros definitivos para vários endoparasitas 
com importância zoonótica, como Ancylostoma spp., Toxocara spp., Trichuris 
spp., Giardia spp., Cryptosporidium spp. e Uncinaria spp. Fezes de cães e 
gatos em locais públicos são possíveis fontes de contaminação ambiental, 
representando alto risco de infecção para humanos, sendo reconhecidos como 
problemas de saúde pública significativa, especialmente nos países em 
desenvolvimento e comunidades que são socioeconômicamente desaforáveis 
(LAVALLÉN et al., 2011). O ser humano expõe-se a esses parasitas em 
contato direto com cães e gatos ou através da água, alimentos contaminados, 
mãos e solo contaminados. 
As infecções estão associadas a causas como clima, situação 
geográfica, época do ano e condições de manejo dos animais. As doenças 
gastrintestinais são mais frequentes e importantes em cães e gatos neonatos e 
jovens. (FRANCISCO et al., 2008; TORRICO et al., 2008; SORIANO et 
al.,2010; LAVALLÉN et al.,2011). Entretanto, alguns autores relatam que são 
poucas as referências da literatura que salientam a problemática das praias na 
transmissão de zoonoses parasitárias (SANTOS et al, 2006; MATESCO et al., 






2.1 Objetivo Geral: 
 
Verificar a ocorrência de parasitas intestinais com potencial zoonótico 
nas amostras de fezes de cães e gatos encontrados na praia da Pinheira, em 
Palhoça-SC. 
 
2.2 Objetivos Específicos: 
 
 Verificar a prevalência de ovos e larvas de helmintos, oocistos 
e/ou cistos de protozoários em amostras de fezes coletadas na faixa de areia e 
praças localizadas em frente à praia, utilizando os métodos de Willis-Mollay e 
Hoffman.  
















3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
3.1 Zoonoses parasitárias e agentes etiológicos 
 
3.1.1 Larva Migrans Cutânea - Ancylostoma spp. 
Entre a maioria dos ancilostomídeos mais comuns, o Ancylostoma 
caninum e o Ancylostoma braziliense são específicos para cães e gatos, 
parasitando o intestino delgado. Em geral, Ancylostoma spp. ocorre 
especialmente em países de clima tropical e subtropical (TRAVERSA, 2012). 
Os humanos se contaminam em locais onde há fezes de cães e gatos 
infectados por helmintos adultos. As formas de contágio podem ser pela 
penetração cutânea de larvas infectantes presentes em solo arenoso, como a 
orla das praias, as caixas de areias e os jardins. No Brasil, a principal fonte de 
contato com tais larvas são parques públicos e locais com o solo arenoso, 
como praias (SILVA et al, 2012). 
Em humanos, estes helmintos não conseguem completar seu ciclo e 
realizam migração na pele, e, ao penetrar na pele do hospedeiro, causam 
lesões semelhantes a um mapa, vulgarmente conhecido como “bicho 
geográfico” ou tecnicamente Larvas Migrans Cutânea (LMC). A larva do 
parasito é o principal agente etiológico da LMC no humano (JÚNIOR et al., 
2015). Normalmente, estas lesões ocorrem nas extremidades dos membros 
inferiores, como pés, pernas e nádegas, consequentemente ocorrem em 
indivíduos que andam descalços ou ficam com a pele em contato com a areia 
contaminada por larvas de terceiro estágio. Os sintomas comuns são pruridos, 
irritabilidade, insônia e infecções bacterianas secundárias (ALIPOUR & 
GOLDUST, 2015). 
O Ancylostoma spp. tem ciclo direto, os ovos são eliminados nas fezes 
de cães e gatos, e com condições ambientais favoráveis como umidade, calor 
e sombra, ocorre o desenvolvimento de larvas de primeiro estágio (L1) dentro 
dos ovos (Figura 1), e as larvas eclodem em até dois dias. As larvas liberadas 
crescem e após cinco a dez dias se tornam larvas de terceiro estágio que são 
infectantes. As larvas no terceiro estágio podem sobreviver de três a quatro 
semanas em condições favoráveis, assim penetram na pele do animal e são 
transportadas pelos vasos sanguíneos para o coração e depois para os 
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pulmões. Penetram nos alvéolos pulmonares, sobem até a árvore brônquica e 
até a faringe onde são engolidas. As larvas atingem o intestino delgado, onde 
residem e amadurecem virando adultos. Os vermes adultos vivem no lúmen do 
intestino delgado, onde eles se fixam à parede intestinal (LABORATORY..., 
2017). 
O parasita depois de fixado, através de seu aparelho bucal, causa 
ulceração da mucosa, ocasionando um quadro de diarreia muco-sanguinolenta, 
anemia hemorrágica e consequentemente gera emagrecimento, desidratação, 
depressão e apatia (LEITE, 2012; RÉ, 2011). 
 
 
Figura 1 – Ovo de Ancylostoma spp. Fonte: Próprio autor. 
 
3.1.2 Larva Migrans Visceral - Toxocara spp. 
A toxocariase é um termo clínico aplicado à infecção do hospedeiro 
humano por Toxocara canis ou Toxocara cati. Os hospedeiros definitivos são o 
cão e o gato doméstico. O modo de contrair esses vermes é através do contato 
com o solo contaminado por fezes, contendo ovos embrionados eliminados por 
cães e gatos. Os agentes etiológicos Toxocara canis e Toxocara cati estão 
relacionados à duas principais síndromes clínicas, a Larva Migras Visceral 
(LMV) e a Larva Migrans Ocular (LMO) (DESPOMMIER, 2003.; FARMER et al., 
2017).  
O Toxocara canis é o principal causador da LMV ou da LMO. Logo após 
infectarem os humanos, as larvas migram por vários tecidos do corpo, como 
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coração, sistema nervoso central ou globo ocular (FIGUEIREDO et al., 2012). 
Em praças públicas e em caixas de areia onde os animais defecam são os 
principais focos de propagação do parasito T. canis, contribuindo para o 
aumento da soroprevalência em crianças e outras pessoas que frequentam tais 
lugares (CHEN e MUCCI, 2012). 
Os principais sinais clínicos em humanos são febre, hipereosinofilia, 
hepatomegalia, e lesões oculares e cerebrais. Nos cães com até três meses de 
idade, a forma mais comum de infecção é a pneumoenteral enterohepática e 
em cães adultos a frequência é menor (MACPHERSON, 2013). 
As formas de transmissão do T. cati em gatos podem ser através do leite 
materno ou ingestão de hospedeiros paratênicos exemplo o camundongo. Por 
causa do forte instinto de caça dos gatos, não há fases migratória, de maneira 
que quaisquer alterações em geral se restringem ao intestino, manifestando-se 
como protuberância abdominal, diarreia, pelagem de aspecto fosco e retardo 
de crescimento (TAYLOR et al., 2014). 
As formas de transmissão do T. canis para os animais podem ser por 
ingestão de ovos larvados infectantes, ingestão da larva em tecidos de 
hospedeiros paratênicos, por migração transplacentária, passagem da larva 
pelo leite da cadela que amamenta seus filhotes e ingestão de ovos pela 
cadela quando higieniza seus filhotes (CARVALHO e ROCHA, 2011). Na 
transmissão transplacentária, as larvas migram para os pulmões do feto, onde 
mudam para o estágio seguinte, antes do nascimento do mesmo. O ciclo da 
larva é concluído no filhote recém-nascido quando migram da traqueia ao 
lúmen intestinal e tornam-se adultos (MACPHERSON, 2013). 
Lesões pulmonares causadas por T. canis se referem aos efeitos 
inflamatórios devido à migração da larva nesse órgão e alterações intestinais 
que são causadas pelos vermes na fase adulta. Embora estas infecções sejam 
mais frequentes até um ano de idade, os cães adultos podem apresentar 
respostas imunes eficientes contra este parasito (SALAMAIA e LOPES, 2013). 
A infecção em humanos ocorre pela ingestão acidental de ovos larvados 
de Toxocara spp., consumindo vegetais crus ou o contato com solo 
contaminado e não lavar as mãos. A infecção também pode ser adquirida pela 
ingestão de larvas presentes em carne malcozida ou miúdos de hospedeiros 
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paratênicos, como ruminantes, galinhas ou porcos (OVERGAAUW e KNAPEN, 
2013).  
 
3.1.3 Tricuriose - Trichuris vulpis 
Os nematoides parasitas pertencentes à família Trichuridae infestam 
canídeos domésticos e selvagens e podem infectar humanos. O Trichuris vulpis 
é o mais conhecido e parasita o intestino grosso de cães e caninos selvagens. 
Esse parasita também é conhecido como “verme do chicote” devido a sua 
morfologia (DI CESARE et al., 2012). 
O ciclo de vida do Trichuris spp. é direto, a contaminação ocorre via oral 
por meio da ingestão de ovos embrionados (TRAVERSA, 2011). No momento 
em que os ovos infectados são ingeridos, as larvas eclodem no intestino e 
penetram na parede onde amadurecem em adultos jovens antes de se 
deslocar para a localização final no ceco ou cólon, onde irão completar o 
desenvolvimento. Os vermes adultos incorporam o seu extremo anterior na 
mucosa e se alimentam de sangue e fluidos do tecido (ELSEMORE et al., 
2014). As fontes de infecção são os cursos de água contaminados e o solo 
com ovos do parasita. Os ovos de T. vulpis (Figura 2) sobrevivem no inverno e 
no verão, especialmente em áreas úmidas e com sombra (TRAVERSA, 2011).  
Em cães, o impacto patogênico do T. vulpis é questionável, devido ao 
fato de alguns animais tolerarem alta carga parasitária sem sinais clínicos 
evidentes, devido ao desenvolvimento lento do parasita no hospedeiro 
infectado (TRAVERSA, 2011). Em alguns cães, o T. vulpis causa inflamação 
aguda ou crônica na mucosa do ceco e, às vezes, no cólon, causando diarreia 
com muco e as vezes hemorrágica. Cães infectados podem apresentar 
anemia, perda de peso, desidratação e predisposição a patógenos secundários 
(TRAVERSA, 2011). As infecções leves por T. vulpis em humanos 
frequentemente são assintomáticas, infecções agudas alguns pacientes 
desenvolvem síndrome da disenteria, anemia, inchaço na mucosa, tenesmo, 
prolapso retal, dores abdominais, náuseas e vômitos (DUNN et al., 2002; 




Figura 2 – Ovo de Trichuris vulpis. Fonte: Próprio autor. 
 
3.1.4 Giardíase - Giardia spp. 
A Giardia é considerada um protozoário entérico que infecta pessoas e 
animais, está ligado a fatores como desnutrição e diarreia. Cães e gatos são 
importantes hospedeiros (ALMEIDA et al., 2010). 
A Giardia spp. pode se apresentar na forma de cisto (Figura 3) e de 
trofozoíto. O parasito pode ficar preso nos pelos dos animais e sobreviver por 
muito tempo no ambiente. A transmissão ocorre pela ingestão de cistos, pelo 
contato com outros animais, ingestão de água e alimentos contaminados, por 
fômites contendo cistos viáveis, sendo comum a transmissão fecal-oral (MOTA 
et al., 2014). 
Os riscos de infecção são variados e os determinantes são as condições 
de higiene do ambiente, saneamento básico e nível socioeconômico (ALMEIDA 
et al., 2010). Aproximadamente dez cistos já podem levar a infecções, uma vez 
que os cistos da Giardia podem sobreviver em água por vários meses. A fonte 
de contaminação é muitas vezes difícil de ser determinada. A Giardia é um 
parasito que pode ser facilmente transmitido entre as espécies animais e os 
animais infectados podem desempenhar um papel de reservatórios para 
humanos (PROGRAMA DE ZOONOSES REGIÃO SUL, 2011). 
Nos animais, os sinais clínicos mais comuns são fezes moles e pastosas 
que apresentam odor fétido, algumas vezes apresentam diarreia crônica, 
vômito, aumento da motilidade intestinal e desidratação. Os animais podem 
apresentar perda de peso e letargia (GONÇALVES, 2011).  
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Em humanos, dependendo da intensidade da infecção e do estado 
imunológico do hospedeiro, a giardíase pode ser assintomática ou sintomática. 
Os sintomas podem ser variados, como produção de toxinas e alteração da 
microbiota intestinal, resultando em diarreia, perda de peso e de apetite, 
vômitos, dor abdominal e hipersecreção, desenvolvendo sinais clínicos na 
presença de doenças imunossupressores (PACHECO et al., 2014). Pessoas 
jovens normalmente são mais prováveis de desenvolver sintomas clínicos, 
sintomas de ordem intestinal, surgindo entre uma e duas semanas após a 
infecção, podendo durar de duas a seis semanas ou mais tempo. Neste 
período, pode-se observar diarreia, presença de gases e flatulência, dores 
abdominais e náuseas. A aparência das fezes pode ser oleosa e tendem a 
boiar na água. Pode originar perda de peso e desidratação (PROGRAMA DE 
ZOONOSES REGIÃO SUL, 2011). 
 
 
Figura 3 – Cisto de Giardia spp. Fonte: Próprio autor. 
 
3.1.5 Uncinaria stenocephala 
A Uncinaria stenocephala possui como hospedeiros cães, gatos, 
raposas entre outros canídeos e felídeos, parasitando o intestino delgado 
desses animais. É comum em regiões temperadas e subárticas (TAYLOR et al, 
2014). 
Nos animais, o modo de infecção é oral sem migração pulmonar, mesmo 
que as larvas infectantes possam penetrar na pele, dificilmente a infecção 
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amadurece e não há comprovações de transmissão transmamária ou 
transplacentária (TAYLOR et al, 2014). A prevalência de Uncinaria 
stenocephala é maior em cães com mais de três anos de idade do que em 
cachorros com menos de quatro meses (MARTÍNEZ et al, 2006).  
Vermes adultos fixam-se à mucosa e tem uma atividade hematófaga 
menos intensa que o Ancylostoma caninum. Há registros de hipoalbuminemia e 
anemia leve, acompanhada por diarreia, anorexia e letargia em filhotes caninos 
com alto grau de infecção. Os animais parasitados podem ter anemia, 
anorexia, letargia, diarreia e dermatite interdigital (TAYLOR et al, 2014). 
A U. stenocephala também causa infecção por LMC, podendo acometer 
o homem acidentalmente, sendo as crianças consideradas o principal grupo de 
risco (FRIAS, 2012).  
 
3.2. Epidemiologia dos parasitas de cães e gatos 
Alguns estudos realizados no Brasil e em outros países têm comprovado 
a presença de parasitos em amostras fecais de cães e gatos em praias, praças 
e parques. Resultados que evidenciam a necessidade de medidas efetivas de 
saúde pública (VITAL et al., 2012; SMTHI et al., 2014; ROMERO et al., 2015). 
Em 2006, Matesco et al. avaliaram em amostras de fezes a frequência 
de ovos de helmintos de interesse da saúde pública na praia de Ipanema, em 
Porto Alegre, RS. Obtiveram 33,9 % de amostras positivas para ovos de 
Ancylostoma spp., Trichuris spp. e Toxocara spp. Em um trabalho semelhante, 
Santos et al. (2006), avaliaram a contaminação das praias de Salvador, Bahia. 
O resultado obtido foi de 54,51% de amostras positivas para Ancylostoma sp., 
Toxocara sp., Trichuris sp., Toxascaris sp. e Taeniidae. 
Em amostras fecais coletadas das praças no Município de Castanhal, 
Pará, Silva et al. (2012) obtiveram um total de 59,2% de amostras positivas 
para pelo menos uma espécie de helminto. Nas amostras positivas continham 
ovos de Ancylostoma sp., Toxocara sp. e Trichuris spp., possíveis causadores 
de zoonoses. Em 2014, Lopes et al. realizaram um estudo similar avaliando a 
presença de parasitos gastrintestinais em praças da região sul do Rio Grande 
do Sul. Nas amostras avaliadas, 32,51% eram positivas para ovos de 
Ancylostoma sp. e 46,66 % para ovos de Toxocara sp. 
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Em 2015, Júnior et al. realizaram um estudo com o intuito de avaliar a 
contaminação ambiental de vias públicas em Natal, RN, de animais 
domiciliados e errantes. Das amostras positivas, (51,7%) os resultados foram:  
Ancylostoma spp. com maior prevalência (45%), Toxocara spp. (3,3%), 
Isospora (1,7%) e Dipilidium caninum (1,7%). Rosales e Malheiros (2017) 
descreveram a prevalência de endoparasitas presentes nas fezes de cães em 
áreas públicas em Cáceres, MT. Das amostras analisadas, 67,5% foram 
positivas, Ancylostomatidae com 34,16%, Giardia spp. 18,33%, Toxocara 10%. 
S.stercoralis com 9,60% e Entamoeba com 15,83%. 
Em 2006, Leite et al. avaliaram a ocorrência de ovos de helmintos em 
amostras de fezes em Meia-praia, Itapema, SC. Identificaram amostras 
infectadas por Ancylostoma spp. e Trichuris spp. Um total de 11,3% positivas 
para Ancylostoma spp. e 2% positivas para Trichuris spp. Em 2012, Coronato 
et al., realizaram um estudo na Ilha da Marambaia, distrito de Mangaratiba, 
localizado na região sul do estado do Rio de Janeiro. Das amostras analisadas 
91,9% foram positivas e apresentaram pelo menos uma espécie parasitária, os 
parasitas mais frequentes foram os ancilostomídeos e o Trichuris vulpis. 
Em um estudo realizado por Villela et al., (2009), verificou-se a presença 
de ovos de helmintos e oocistos de protozoário em amostras fecais coletadas 
na orla da praia do Laranjal, Pelotas-RS. Do total 54,3% das amostras foram 
positivas, 90% delas apresentaram ovos de Ancilostomídeos, 14,7%, Trichuris 
sp 6,3% Toxocara spp. e 4,4% Ascaris spp. Em 2018, Cardoso et al. realizaram 
um trabalho parecido na praia do Laranjal, Pelotas-RS; das amostras positivas, 
22% apresentaram cisto de Giardia spp. 
De acordo com os resultados obtidos nos estudos, a contaminação 
ambiental de parasitos com potencial zoonótico aponta para riscos de 
transmissão de doenças à população, portanto a sanidade das praias é de 
grande importância para a saúde pública, necessitando de medidas de controle 
sanitário e ações preventivas (LEITE et al., 2006; SANTOS et al.,2006; 




4. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Este trabalho foi realizado na praia da Pinheira, localizada no município 
de Palhoça,SC, no período de abril de 2017 a abril de 2018. Foram coletadas 
amostras de fezes de animais domésticos, que frequentam a praia da Pinheira 
e seus arredores. Foi coletado um total de 150 amostras de fezes. As análises 
foram realizadas no Laboratório de Parasitologia Animal, do Departamento de 
Zootecnia e Desenvolvimento Rural, Centro de Ciências Agrárias, Universidade 
Federal de Santa Catarina, UFSC, em Florianópolis, SC, Brasil. 
A praia da Pinheira é subdividida em Praia de Baixo, Mar Aberto e Ponta 
do Papagaio, totalizando 6.200m (seis mil e duzentos metros). Visto que não 
existe barreira física que faz a divisão entre a Praia de Baixo e o Mar Aberto, a 
Ponta do Papagaio é separada por um rio. As coletas ocorreram na Praia de 
Baixo e Mar Aberto, totalizando 4.700m (quatro mil e setecentos metros) de 
área de coleta (Figura 4). 
 
 
Figura 4 - Praia de Baixo e Mar Aberto. Fonte: Praia da Pinheira (2018). 
 
4.1 Coleta das amostras de fezes 
Com a finalidade de avaliar a prevalência da contaminação das praias 
durante o período de um ano, as coletas das amostras de fezes foram 
realizadas no período da manhã, na areia da praia, assim como em todas as 




As coletas das amostras foram realizadas por três pessoas, iniciando na 
praça e nas calçadas que davam acesso à praia, no parque e posteriormente 
na orla da praia. Uma pessoa ficava perto das dunas, uma no meio da praia e 
uma perto do mar, sempre utilizando o mesmo método de coleta. 
As amostras de fezes foram acondicionadas em frascos coletores 
individuais com identificação (número da amostra e data) e em caixas de isopor 
contendo gelo reciclável. As amostras tiveram a adição de conservante SAF 
(acetato de sódio, ácido acético, formol e água destilada) e foram mantidas sob 
refrigeração, até o momento das análises. 
A preferência das coletas foi sempre no início da manhã, assim 
padronizando as características físicas das fezes, evitando amostras 
ressecadas. 
 
4.2 Técnicas parasitológicas 
As amostras de fezes foram submetidas a duas técnicas distintas, a 
técnica de flutuação de Willis-Mollay (MONTEIRO, 2011), e a técnica de 
sedimentação simples, conhecida como a técnica de Hoffmann (HOFFMANN, 
1987). Foi utilizado quando necessário a morfometria das estruturas 
parasitárias para identificação e diagnóstico diferencial dos ovos de helmintos e 
oocistos/cistos de protozoários. 
 
4.2.1 Técnica de Willis-Mollay 
A técnica é descrita por Monteiro (2011) como qualitativa, ou seja, serve 
para ver se há ou não ovos de helmintos, cistos ou oocistos de protozoários. A 
solução empregada faz com que os ovos de helmintos e oocistos de 
protozoários flutuem, aderindo-se na parte inferior de uma lamínula colocada 
na superfície do líquido. 
O procedimento utilizado (Figura 5) consiste em pesar 2g de fezes e 
colocar em um copo plástico descartável, em seguida encher uma proveta com 
15 ml de solução saturada (cloreto de sódio, densidade específica 1,20g/ml), 
colocar um pouco da solução saturada no copo para desmanchar as fezes e 
homogeneizar com um bastão.  
25 
 
Em um copo limpo colocar uma peneira, e coar as 2g de fezes 
homogeneizadas e acrescentar o restante da solução saturada. Em um frasco 
adicionar essa mistura e completar com solução salina até formar um menisco. 
Colocar uma lâmina de vidro sobre o frasco de deixar por 15 minutos. Em 
seguida adicionar uma gota de Lugol na lâmina e uma lamínula. Os ovos foram 
analisados em microscópio biológico com o aumento de 100x, 200x e 400x, e 
quando necessário utilizou-se a morfometria das estruturas parasitárias para 
identificação. 
 
Figura 5 - Material utilizado na técnica de Willis-Mollay. Fonte: Próprio 
autor. 
 
4.2.2 Técnica de Hoffmann 
A técnica é descrita por Hoffmann (1987) como qualitativa direta, após a 
concentração de fezes. Ocorre a sedimentação espontânea em água, faz com 
que os ovos e larvas de helmintos, cistos e oocistos de protozoários fiquem 
concentrados no fundo do cálice.  
Diluir 4g de fezes em 200 ml de água em um Becker. No cálice (Figura 
6) colocar uma peneira, e coar essas fezes dissolvidas, deixando 30 minutos 
em repouso. Decantar o líquido flutuante e adicionar 200 ml de água. Deixar o 
cálice uma hora em repouso. Decantar o líquido flutuante, com uma pipeta 
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coletar algumas gostas do sedimento e colocar em uma lâmina de vidro com a 
lamínula. Os ovos foram analisados em microscópio biológico com o aumento 
de 100x, 200x e 400x, e quando necessário utilizou-se a morfometria das 
estruturas parasitárias para identificação. 
 
Figura 6 - Material utilizado na técnica de Hoffman. Fonte: Próprio autor. 
 
4.3 Análise estatística da Prevalência 
Prevalência mede a proporção de indivíduos que estão acometidos da 
doença em um determinado momento. Sendo assim, (Figura 7) é uma medida 
estatística relacionada a um ponto no tempo (WAGNER, 1998).  
 







As análises parasitológicas de amostras de fezes da Praia da Pinheira 
demonstraram resultados positivos para presença de parasitas com potencial 
zoonótico. As fezes foram coletadas por toda extensão de areia da praia, em 
locais de acesso à praia, praça e em locais onde as pessoas comumente 
passeavam livremente de pés descalços. Das 150 amostras fecais coletadas 
(Figura 8), 85 (56,66%) estavam contaminadas por parasitas. 
 
Figura 8 - Prevalência de helmintos e protozoários em amostras fecais 
na Praia da Pinheira, Palhoça, SC, no período de abril de 2017 a abril de 2018. 
Fonte: Próprio autor. 
 
Os resultados das análises conforme o método de Willis-Mollay (Tabela 
1) demonstraram que 83 amostras apresentaram ovos de ancilostomídeos, os 
quais foram os parasitos mais prevalentes em todo o período analisado. O total 
de 12 amostras foram positivas para Trichuris vulpis, quatro foram positivas 






Tabela 1 - Ovos de helmintos e cistos de protozoários em amostras fecais 
segundo o método de Willis-Mollay. Praia da Pinheira em Palhoça-SC, no 
período de abril de 2017 a abril de 2018. 
Praia Nº de 
amostras 
Amostras positivas 








Total 150 83 83 12 4 2 
Fonte: Próprio autor. 
 
Os resultados das análises segundo o método de Hoffman (Tabela 2) 
demonstraram que 79 amostras foram positivas para ancilostomídeos, os quais 
foram os parasitos mais prevalentes. 12 amostras foram positivas para 
Trichuris vulpis e apenas uma positiva para Giardia spp. Ressalta-se que duas 
amostras para ancilostomídeos foram positivas somente no método de 
Hoffman. 
 
Tabela 2 - Ovos de helmintos e cistos de protozoários em amostras fecais 
segundo o método de Hoffman. Praia da Pinheira em Palhoça-SC, no 
período de abril de 2017 a abril de 2018. 
Praia Nº de 
amostras 
Amostras positivas 








Total 150 79 79 12 1 - 
Fonte: Próprio autor. 
 
De acordo com as Tabelas 1 e 2 pode-se observar que duas amostras 
analisada pela Técnica de Hoffman foram positivas para ancilostomídeos, 
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sendo considerado um método padrão para ovos pesados. Como o tempo de 
repouso foi de uma hora e meia, é possível que esse ovo encontrado tenha 
afundado e se concentrado no fundo do cálice junto com outros sedimentos. 
 
 
Figura 9 - Prevalência de parasitas em amostras fecais coletadas na 
praia da Pinheira em Palhoça, Santa Catarina, no período de abril de 2017 a 





Figura 10 - Amostras monoparasitadas, biparasitadas e poliparasitadas 
analisadas pelo método de Willis-Mollay e Hoffman. 
 
De acordo com os métodos de Willis-Mollay e Hoffman pode-se 
obeservar que nas amostras coletadas cotinham um ou mais parasitas (Figura 
10). No método de Willis-Mollay, obteve-se 66 amostras monoparasitadas, 16 
amostras biparasitadas e uma amostras poliparasitada. No método de Hoffman 





Figura 11 - Amostras fecais coletadas na Praia da Pinheira em Palhoça, SC, no 







No presente estudo, foi possível observar que a ocorrência de parasitos 
de importância zoonótica foram detectadas em 85 das 150 amostras avaliadas 
de fezes de cães, o que corresponde a 56,66%. A prevalência foi alta 
comparada aos resultados de estudos mais antigos realizados em praias no 
Brasil (LEITE et al., 2006; VILLELA et al., 2009), mas aparentemente menor, se 
comparado à prevalência superior de 91,9%, encontrada na Ilha de Marambaia, 
Estado do Rio de Janeiro (CORONATO et al., 2012). Similarmente, um estudo 
realizado pelo mesmo grupo de pesquisa na temporada de verão 2016/2017 
demonstrou prevalência elevada de parasitas de cães e gatos nas praias do sul 
de Florianópolis-SC, onde a praia do Campeche apresentou 72,22% de 
amostras fecais contaminadas (Bricarello et al., 2018). 
É importante utilizar mais de um método para avaliar a presença de ovos 
e cistos de parasitas em amostras fecais aumentando a acurácia do 
diagnóstico laboratorial. É relevante considerar a eficiência dos métodos em 
conjunto onde são capazes de evidenciar todos os ovos ou larvas de helmintos 
e cistos ou trofozoítos de protozoários intestinais (MENEZES et al., 2013). Em 
laboratórios é importante realizar mais de um método de diagnóstico para 
detectar principalmente baixa carga parasitária e formas parasitárias de 
protozoários e helmintos (MENDES et al.,2005).  
A maior prevalência nas amostras foi de ancilostomídeos, o que aponta 
elevado risco de contrair Larvar Migrans Cutânea em contato com a areia da 
praia, uma vez que os ovos eclodam larvas viáveis presentes nas amostras 
fecais analisadas. Ainda que existam diferenças epidemiológicas entre 
pesquisas parasitológicas realizadas no Brasil, os ancilostomídeos têm sido 
constantemente descritos como o gênero de helminto mais frequente em cães 
brasileiros, como demonstrado por Villela et al. (2009), na orla da praia de 
Laranjal, em Pelotas-RS, onde 90% das amostras foram positivas para 
ancilostomídeos. Em um estudo semelhante realizado por Coronato et al. 
(2012), na Ilha de Marambaia, região sul do Estado do Rio de Janeiro, os 
ancilostomídeos têm se mostrado presente em 91,9% das amostras 
analisadas, evidenciando grande contaminação ambiental por este parasita, 
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possibilitando a transmissão de parasitas tanto para a populações humanas 
quanto animais. 
No presente estudo, a prevalência de ovos de Toxocara spp. 1,33% foi 
similar aos estudos realizados por Matesco et al., 2006 na Praia de Ipanema 
em Porto Alegre-RS e por Bricarello et al., 2018 nas praias de Florianópolis-SC, 
onde a prevalência para Toxocara spp. foi abaixo de 1%. Em um estudo 
realizado por Viella et al. (2009), obtiveram prevalência de ovos para Toxocara 
spp. de 6,3%, e no estudo feito por Júnior et al. (2015) a prevalência para 
Toxocara spp. foi de 3,3%. Os resultados apresentados por estes autores 
demonstram baixos índices de Toxocara spp., demonstrando que a ocorrência 
desse parasita possa estar sendo subestimada. Segundo Salamaia e Lopes 
(2013), as infecções por Toxocara spp. são mais frequentes em animais até um 
ano de idade e cães adultos podem apresentar respostas imunes eficientes. 
Animais jovens normalmente não são levados por seus donos em locais 
públicos, em razão de não ter o plano vacinal completo, contudo o fato de não 
ter sido encontrado ovos de Toxocara spp. não descarta provável infecção. 
Animais adultos infectados podem encontrar-se em período de latência, isto é, 
a ausência de ovos nas fezes não exclui uma infecção por Toxocara spp., 
desta maneira, esse parasita pode estar sendo subavaliado (NUNES, 2014; 
GENNARI, 2015). 
O ciclo de vida do Trichuris spp., é direto e a contaminação ocorre por 
via oral pela da ingestão de ovos embrionados (TRAVERSA, 2011). Apesar de 
poucos casos relatados em humanos com Trichuris vulpis, ele é considerado 
um parasita de importância zoonótica. Na Praia da Pinheira foi o segundo 
parasito mais prevalente, presente em 8% das amostras contaminadas. 
Resultado semelhente foi obtido por Villela et al. (2009), na orla da praia do 
Laranjal, Pelotas-RS, onde 6,3% das amostras analisadas estavam 
contaminadas por este parasita. Um estudo realizado por Leite et al. (2006) em 
Meia-praia, Itapema-SC, demonstrou a prevalência de 2%. Em Barra até Itapoã 
na orla da parte alta de Salvador-BA, a prevalência de parasitas intestinais de 
cães foi alta no decorrer do ano, exibindo algumas alterações sazonais de 
acordo com o gênero ou a espécie do parasita. Os ancilostomídeos e 
tricurídeos foram encontrados no inverno e no verão. Esses dados representam 
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o risco de infecções parasitárias durante todas as estações do ano (SANTOS 
et al., 2006).  
Em relação a presença do parasita Giardia spp., a prevalência de cistos 
de 2,67% foi inferior ao estudo realizado por Cardoso et al. (2018), na praia do 
Laranjal, Pelotas-RS, onde a prevalência foi de 22%. A Giardia spp. é um 
parasita com potencial zoonótico, pode estar aderida na pelagem dos animais e 
sobreviver por muito tempo no ambiente, representando uma fonte de infecção 
para humanos e animais (MOTA et al.,2014). A prevalência de Giardia spp. no 
presente estudo foi baixa, porém retrata um risco de transmissão zoonótica, em 
virtude do estreito relacionamento entre animais de estimação e humanos 
(FERREIRA et al., 2013). 
A falta de dados sobre a transmissão de parasitas zoonóticos em praias 
brasileiras revela negligência em relação às infecções causadas por esses 
agentes. A prefeitura de Palhoça não está inteirada à casos de LMV na 
população humana. A cidade de Palhoça não possui Centro de Controle de 
Zoonoses segundo informação dos próprios funcionários da prefeitura, obtida 
por contato telefônico (Informação verbal). 1No município, há apenas um 
Centro de Bem-Estar Animal. Não há divulgação ou campanhas de Educação 
Sanitária sobre os riscos da presença de dejetos de animais de estimação em 
áreas públicas. 
Na cidade do México, Romero et al. (2015) avaliaram programas de 
controle e prevenção que foram estabelecidos por meio de campanhas de 
desparasitação dos animais e educação sanitária da população. Os resultados 
demonstraram que as taxas de prevalência de parasitas para as amostras 
fecais diminuíram em 13%, no entanto, continuam sendo uma fonte de risco 
sanitário para a transmissão de zoonoses.  
Ainda que a presença de cães na praia não fosse permitida por lei, foi 
constatado grande número de cães errantes e acompanhados dos donos 
durante o período do estudo. No período de abril de 2017 até dezembro de 
2017, não havia sinais de fiscalização da Prefeitura de Palhoça. No início de 
janeiro de 2018, foram instaladas placas alertando sobre a proibição da 
                                                          




presença de cães na praia, de acordo com a Lei Municipal nº 193, de 20 de 
abril de 1994. Entretanto, nenhum tipo de fiscalização por agentes da prefeitura 
ou órgãos ambientais foram vistos durante o período. Foi constatado que 
animais comunitários, semidomiciliados e acompanhados de seus tutores 
tinham livre acesso a áreas de lazer utilizadas por adultos e crianças, onde 
defecavam frequentemente. Em alguns pontos da praia da Pinheira onde havia 
moradores fixos, era comum a presença tanto de cães abandonados como de 
cães comunitários, que frequentemente são alimentados por moradores e 
turistas, porém apresentavam aparência física descuidada e sinais de 
desnutrição, sugerindo necessidade de cuidados gerais e de saúde. Um estudo 
realizado por Babá et al. (2013), na cidade de Maringá-PR, revelou que a 
maioria dos proprietários de cães não sabe quais doenças podem ser 
transmitidas dos cães para o homem, não reconhecem os meios de 
transmissão e não utilizam medidas profiláticas. 
Alguns países permitem o acesso de cães às praias, impondo regras de 
segurança e saúde pública, como é o caso da praia de Ocean Beach Dog em 
San Diego-CA, EUA. A atual legislação de Ocean Beach para o controle de 
cães na praia e parques é de 1993 e aponta as responsabilidades dos 
proprietários pela sociedade. Os proprietários devem remover imediatamente 
as fezes de seu cão para um recipiente adequado, devem ter licença sanitária 
atualizada para frequentar praia e parques, além de manter seus cães sob total 
controle (SAN DIEGO MUNICIPAL CODE 63.0102., 2016; SAN DIEGO 
MUNICIPAL CODE 44.0304.1.,2012). 
Apesar de que a legislação atual proíbe a presença de cães na Praia da 
Pinheira, em Palhoça e em outras praias do litoral brasileiro, não existe 
fiscalização que restrinja o acesso de cães nas praias, parques e praças 
públicas. Da mesma maneira, não existem leis que proporcionem a 
permanência de animais em praias e em locais públicos. A cidade de Palhoça 
necessita de iniciativas governamentais para realização de programas de 
controle e prevenção de doenças zoonóticas transmitidas por animais. 
Programas desta natureza têm como objetivo a conscientização da população 
sobre os riscos sanitários da presença de dejetos em praias. Um exemplo a ser 
seguido de desenvolvimento nas políticas públicas para o controle de zoonoses 
transmitidas por cães e gatos, pode ser observado em alguns países da 
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Europa. Na Ilha de Guernsey e em algumas praias da Espanha e de Portugal, 
a presença de cães é legalmente permitida e os proprietários têm total 
responsabilidade. A praia do Porto da Areia Norte em Peniche, Portugal, tem 
normatização específica e detalhada, que pode ser encontrada no site do 
Ministério da Defesa Nacional. Em alguns pontos da praia é possível identificar 
a lei em placas instrutivas. Os frequentadores da praia, quando acompanhados 
de cães, são obrigados a cumprir o normativo: cães devem usar coleira ou 
peitoral, é obrigatório ter o registro e licenciamento implicado na existência de 
boletim sanitário e prova de identificação eletrônica. Os donos são obrigados a 
recolher os dejetos de seus cães e animais, que somente devem ser 
conduzidos por pessoas maiores de 16 anos (AUGUSTO, 2017).  
Profissionais da área de medicina veterinária e da saúde podem fornecer 
informações científicas para minimizar a transmissão de zoonoses, advertindo 
sobre as formas de transmissão e prevenção de doenças parasitárias 
(CARVALHO & MAYORGA, 2016).  
Muitos cidadãos desconhecem as zoonoses parasitárias e os seus 
riscos. Alguns autores demonstraram que pelo diagnóstico da percepção dos 
proprietários foi comprovada a necessidade de campanhas de prevenção e 
programas de educação ambiental. Além disso, promover a divulgação de 
vídeos e palestras educativas com o intuito de levar o conhecimento a todos os 
níveis de educação (BABÁ et al.,2013; SAMPAIO, 2014; CARVALHO & 
MAYORGA, 2016). Normas padronizadas para controle de endoparasitas são 
relevantes para assegurar que profissionais da medicina veterinária possam ter 
acesso a informações atualizadas sobre o controle de parasitas de cães e 
gatos. 
Em 2009, os vereadores Nilson João Espíndola, Arcendino José Cerino 
e Leonel José Pereira foram os autores que tiveram a iniciativa de colocar em 
discussão um Projeto de Lei 61/2009, que dispõe sobre a criação e instituição 
do Centro de Controle de Zoonoses e Populações Animais do Município de 
Palhoça. Na cópia do projeto de lei adquirida na prefeitura Municipal de 
Palhoça, o projeto conta com cinquenta e nove páginas, dispondo de uma 
ordem de diretrizes. Tem como finalidade assegurar e promover a qualidade do 
meio ambiente aos cidadãos para garantir condições básicas de saúde e bem-
estar, promover o bem-estar animal e ações direcionadas à prevenção, 
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redução e erradicação de doenças decorrentes de zoonoses, bem como a 
criação de um Centro de Zoonoses. Esse projeto de lei foi sancionado em 20 
de maio de 2009 pelo prefeito Ronério Heiderscheidt, e passou a ser a Lei 
3072/2009 de 23 de julho de 2009. No momento a lei não está sendo cumprida, 
e quando questionado aos órgãos responsáveis pelo cumprimento da lei, 
ninguém soube informar.  
Segundo a Lei Municipal de Palhoça nº 193, de 20 de abril de 1994, que 
foi utilizada pela prefeitura na placa de sinalização, proíbe a permanência e 
circulação de cães nas praias do município de Palhoça. O não cumprimento da 
lei implicaria em multa. Esta informação foi averiguada na prefeitura, visto que 
não existe órgão responsável pelo controle ambiental, fiscalização e aplicação 
de multas e, segundo a própria vigilância sanitária do município, esse controle 









De acordo com os resultados obtidos, pode-se concluir que a praia da 
Pinheira, Palhoça,SC, apresenta um alto nível de contaminação ambiental. 
Com base nos resultados parasitológicos das amostras fecais, foram 
detectadas formas evolutivas de parasitas, o que indica a possibilidade de 
transmissão destes parasitas tanto para humanos, como para outros animais, 




























8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Estes resultados ressaltam a necessidade de implementação de um 
programa de controle de parasitas de cães e gatos, aliado a conscientização e 
educação da população. Iniciativas desta natureza poderão proporcionar a 
melhoria na saúde humana e animal, reduzindo os riscos de transmissão de 
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Figura 12 - Regras, regulamentos, e Leis para parques e praias para 





Figura 13 - Lei Municipal nº193 de 20 de abril de 1994, que proíbe a presença 
de cães e gatos na praia. Fonte: Próprio autor. 
 
